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    APRESENTAÇÃO




    O que são Folias de Reis? Essa pergunta apareceu logo no início do trabalho como bolsista de iniciação científica, na graduação em História na Universidade Federal Fluminense. Fui bolsista da Profª. Drª. Martha Abreu de 2009 a 2011, no projeto intitulado “Memória e História da música negra no Vale do Paraíba, séculos XIX e XX”. O projeto girava em torno das manifestações culturais e música afro-brasileira no Vale do Paraíba fluminense e já tinha como resultado de trabalho de pesquisa anterior o filme “Jongos, Calangos e Folias”, produzido pelo Laboratório de História Oral e Imagem da UFF pelas professoras Martha Abreu e Hebe Matos.




    Nesse contexto tive contato com as Folias de Reis. Por ter uma relação maior com o jongo, devido ao projeto e a outras pesquisas com que tive contato, ficava dúvida e a necessidade de satisfazer essa curiosidade sobre as Folias de Reis, manifestação mais centrada no catolicismo popular. Eu, com uma criação muito católica, me perguntava: “Como eu nunca tinha ouvido falar em Folia de Reis?”




    Perguntando à família, minha avó Licy, nascida e criada em Santo Antônio de Pádua, no interior do Estado do Rio, me contara que havia “muita Folia lá” e daí vieram à tona diversas histórias sobre sua vivência de criança com a Folia de Reis.




    Mas a Folia de Reis não se restringia ao interior, havia Folia aqui, bem perto de mim, em Niterói, em São Gonçalo, no Rio de Janeiro, em tantos lugares tão próximos e tão urbanos, por todo (ou quase todo) o Estado do Rio de Janeiro. Pois então surge minha curiosidade: De onde vieram? Como se estabeleceram aqui? Como ainda atuam? Como eu nunca tinha visto antes?




    Tive uma criação católica muito atuante dentro da Igreja, onde frequentava todo final de semana, fazendo parte de muitos grupos. Apesar disso, muito pouco ouvi falar sobre os Reis Magos e nem suspeitava que houvesse uma devoção tão forte em torno dessas figuras bíblicas. Depois do contato com a Folia de Reis, recorri à Bíblia, movida pela curiosidade de conhecer o que ela retratava sobre os Reis Magos – que são santos para os foliões, mas não são santos para Igreja Católica. E o que aparece sobre eles é muito pouco, apenas no Evangelho de Mateus. Segue abaixo a citação de uma parte do trecho bíblico:




    Tendo nascido Jesus na cidade de Belém, na Judeia, no tempo do rei Herodes, alguns magos do Oriente chegaram a Jerusalém, e perguntaram: “Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos para prestar-lhe homenagem”.




    (...) Depois de ouvirem o rei, eles partiram. E a estrela, que tinham visto no Oriente, ia adiante deles, até que parou sobre o lugar onde estava o menino. Ao verem de novo a estrela os magos ficaram radiantes de alegria.




    Quando entraram na casa, viram o menino com Maria, sua mãe. Ajoelharam-se diante dele, e lhe prestaram homenagem. Depois, abriram seus cofres, e ofereceram presentes ao menino: ouro, incenso e mirra. Avisados em sonho para não voltarem a Herodes, partiram para a região deles, seguindo por outro caminho.1




    Mateus não especifica o número de magos, só o número de presentes dados ao menino Jesus, também não diz seus nomes, nem suas origens específicas, apenas que vieram do Oriente e nem os chama de reis, como nós fazemos hoje.




    Apesar de restritas as informações bíblicas sobre os magos, muitos elementos foram acrescentados a eles com o passar dos séculos: nomes (Melchior ou Belchior, Baltazar e Gaspar), o título de reis magos, a origem (que seria na Pérsia), a religião (seriam sacerdotes da religião zoroástrica) e até mesmo a cor (Baltazar seria negro, o que gera em alguns relatos que tive contato durante a pesquisa como bolsista de iniciação científica, do preconceito que este sofreu por parte dos outros magos, fazendo uma clara alusão ao preconceito que os negros sofreram e sofrem no Brasil).




    O catolicismo popular foi acrescentando e trazendo para uma vivência pessoal as figuras dos reis magos, de forma que a devoção dos foliões e de seus seguidores seja tão grande em torno dos reis, apesar de não serem santos canonizados pela Igreja Católica. A própria Igreja, que hoje agrega um pouco mais esses ritos populares, celebra os reis magos no dia 6 de janeiro.




    Outro passo importante no desenvolvimento desse livro foi meu contato desde a graduação em História com os conceitos de identidade, memória e patrimônio, sob a orientação da professora Martha Abreu, foi possível estudar conhecer esses conceitos, tanto na iniciação científica quanto nas disciplinas ministradas por ela, bem como na elaboração do meu trabalho de conclusão de curso, já voltado para as Folias de Reis. No mestrado pude aprofundar esses temas nas disciplinas, mais uma vez cursando uma disciplina com a professora Martha Abreu, e sob a orientação de Larissa Viana que acrescentou muito a essa pesquisa com sua dedicação e conhecimento em história cultural.




    A qualificação foi um momento definidor da pesquisa e elaboração desse livro. Na banca, duas pesquisadoras voltadas para o estudo de manifestações da cultura popular, Renata Moraes e Cáscia Frade, ambas da UERJ. Cáscia Frade, em especial, se dedica, desde a década de 70, ao estudo das Folias de Reis do Rio de Janeiro e à valorização dessa prática, trabalhando inclusive como coordenadora da Divisão de Folclore do Departamento de Cultura. Os apontamentos feitos pelas pesquisadoras foram valiosos para conclusão dessa pesquisa, especialmente a sugestão de Cáscia Frade do grupo de Folia de Reis Sagrada Família da Mangueira para minha pesquisa de campo.




    Conhecer o grupo e seus integrantes foi de importância central. No primeiro contato, junto a minha orientadora Larissa Viana, fomos tão acolhidas e bem recebidas, todos muito dispostos a nos ajudar e acrescentar à minha pesquisa. Nesse primeiro contato, pudemos entrevistar Hevalcyr, mestre da folia, Elaine, sua esposa e bandeireira, Cláudio, palhaço, e o poeta e folião mais antigo do grupo, Sr. José Coutinho.




    A entrevista foi definidora para a conclusão desse trabalho, bem como assistir a festa de arremate. Como na entrevista, fui muito bem acolhida na festa e pude participar, observar, filmar e fotografar toda a movimentação.




    Todo esse trabalho de campo com a Folia de Reis Sagrada Família, como sugerido por Cáscia Frade na qualificação, foi essencial para que esse livro fosse concluído, de forma que o presente se inteirasse com o passado que tive acesso por meio de documentos e trabalhos de outros pesquisadores.




    Por fim, para conclusão do terceiro capítulo, Cáscia Frade também me forneceu contatos para que pudesse ter acesso ao inventário das Folias de Reis do Rio de Janeiro entregue ao IPHAN e produzido por pesquisadores da UERJ, inclusive Frade. Esse material foi primordial para a elaboração do último capítulo e para conclusão dessa pesquisa, pois possibilitou pensarmos nas políticas governamentais em torno da Folia de Reis.




    O livro se divide em três capítulos: no primeiro, intitulado A Folia de Reis na escrita dos folcloristas, no qual faço uma breve discussão sobre os conceitos de cultura, memória e identidade e procuro analisar pesquisas de folcloristas pelo Brasil e no Rio de Janeiro, de forma que possamos refletir sobre os conceitos de memória, tradição e modernidade mais adiante.




    No segundo capítulo intitulado Memória e História do grupo de Folia de Reis Sagrada Família da Mangueira, busco centrar a análise na memória do grupo, procurando compreender os objetivos dessa prática e refletir sobre o que os foliões entendem sobre a relação entre tradição e modernidade na permanência dessa prática sujeita a transformações com o passar do tempo, como observamos em comparação com os relatos dos folcloristas trazidos no capítulo anterior.




    No terceiro e último capítulo, o inventário das Folias de Reis, solicitado pelo IPHAN, será central para compreensão dos objetivos e expectativas em torno da transformação da Folia de Reis do Rio de Janeiro em patrimônio cultural imaterial do Brasil, bem como a compreensão do conceito de patrimônio imaterial e das políticas de patrimonialização surgidas nas últimas décadas.




    




    

      

        1 BÍBLIA. N. T. MATEUS, 2:1-12. In: BÍBLIA. Português. Bíblia Sagrada: Edição Pastoral. São Paulo: Paulus, 1990. P. 1181-1182.


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Com a bandeira dos Santos Reis




    Até conhecer Thais Amaral, eu sequer imaginava que a bandeira dos Santos Reis visitava casas cariocas nos festejos do dia 6 de janeiro do século XXI. Este livro, ao contar um pouco desta história desconhecida por muitos, celebra uma série de encontros acadêmicos, festivos e comunitários. A pesquisa sobre as Folias teve início na rica experiência de iniciação científica da autora ao lado de Martha Abreu, historiadora que é referência nacional nos estudos sobre as festas e culturas populares no Brasil. Outro encontro, no caminho das festas, foi com a antropóloga e folclorista Cáscia Frade, profunda conhecedora das Folias no estado do Rio de Janeiro, que presenteou Thais com os contatos que a levaram ao grupo Folia de Reis Sagrada Família da Mangueira. A partir daí, um novo ciclo de aprendizados teve início, já na companhia de Mestre Hevalcy, da bandeireira Eliane, do poeta e palhaço Cláudio e de Seu José Coutinho, guardião de devoções, saberes e artes deste admirável grupo de foliões.




    O livro originou-se de uma dissertação de mestrado, realizada junto ao Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal Fluminense e defendida em 2017. Chega agora aos leitores, em momento marcado pela pandemia da Covid-19, que silenciou festejos em meio à tragédia e ao luto. É como se nos pedisse licença para chegar, tal como fazem as Folias nas casas dos devotos, convidando leitoras e leitores a refletir sobre os sentidos comunitários, devocionais e culturais desta festa. Conhecidas e celebradas em várias partes do Brasil, as Folias são atualmente reconhecidas como patrimônios imateriais em diferentes cidades e estados brasileiros. A poesia, a música, os ritos e as histórias desta festa evocam para muitos de nós, conhecedores ou não, um repertório de tempos distantes, de tradições atravessadas por mudanças e renovações.




    Aos pesquisadores das festas quase sempre se pergunta, de uma forma ou outra, sobre a questão das origens. De onde vem esse festejo? Desde quando existe? Como era vivido no passado? E como se transformou ao longo do tempo? Para debater algumas destas questões, Thais analisou textos clássicos, principalmente aqueles produzidos na década de 1950, sobre as Folias no estado do Rio de Janeiro. Nas pesquisas realizadas por intelectuais folcloristas como Zaíde de Maciel Castro e Aracy do Prado Couto, as análises sobre a origem e a história dos grupos de Folias nos anos 1950 destacavam as migrações do interior do estado para as áreas metropolitanas como elementos importantes. As descrições densas produzidas por estas pesquisas apontavam aspectos centrais das Folias como representantes de uma relativa continuidade entre grupos de localidades distintas. O júbilo pelo nascimento do menino Jesus e a visita dos Reis magos, descritas no Evangelho de Mateus, eram o ponto de partida da reunião de familiares, amigos e vizinhos em torno de uma promessa, por sua vez motivadora de uma obrigação: a de sair em Folia por pelo menos sete anos para alcançar a graça solicitada para o grupo.




    É provável que este enredo da festividade de Reis venha à mente de leitores contemporâneos como fruto de lembranças familiares, religiosas ou mesmo de vivências pessoais. Nos ritos fluminenses descritos na década de 1950, a bandeira dos Reis magos Baltazar, Melchior e Gaspar figurava como parte central da jornada. O cortejo da Folia, liderado por mestres, contramestres e bandeireiras ou bandeireiros, era tradicionalmente integrado por doze participantes, em uma alusão aos doze apóstolos, embora este número pudesse variar de uma Folia a outra. Atrás da bandeira, vinham os músicos e os palhaços, figuras de destaque no cortejo dos Santos Reis e na Festa de Remate, o encerramento solene da Folia. A Bandeira visitava a casa das pessoas que a recebiam, concediam oferendas e escutavam os cantos entoados e tocados pelos músicos em jornada. Na rua, demarcando simbolicamente os espaços festivos de dentro e de fora, ficavam os palhaços dizendo seus versos, poesias, divertindo o público e, por vezes, controlando o acesso de outros grupos para que duas folias não visitassem a mesma casa em um só tempo.




    Após percorrer as leituras sobre as Folias fluminenses do passado, Thais formulou suas questões e reflexões para conhecer mais sobre as festividades do presente. Sua pesquisa de campo, realizada junto à Sagrada Família da Mangueira, foi em muitos momentos pontuada pelas inquietações da autora sobre o tema da tradição e das modernidades. Como ocorrem as mudanças em festejos tradicionais? Como as diferentes gerações de participantes da festa encaram as transformações? E como projetam a continuidade dos grupos diante de dificuldades para a realização das festas? Com estas perguntas em mente, a autora realizou entrevistas e foi convidada a participar da Festa de Remate e da Festa de Reis entre 2016 e 2017. Das conversas e observações surgiram também os belos registros fotográficos e o envolvimento com os participantes do grupo. De 24 de dezembro a 20 de janeiro, a Folia Sagrada Família da Mangueira sai para visitar casas, igrejas, centros espíritas e comunidades. O cortejo realiza visitas agendadas e paradas costumeiras, mobilizando assim enorme investimento devocional e coletivo na organização das vestimentas, das coroas, da bandeira e do transporte do grupo por pontos variados da cidade do Rio de Janeiro. Os cantos entoados nas visitas são parte da tradição aprendida, a qual também se incorporam melodias famosas, com letras adaptadas à chamada profecia da Folia de Reis. A solenidade devocional e a brincadeira convivem, abrindo espaço para os palhaços e suas subversões feitas de rimas e memórias em torno do enredo da Folia. Rimas que se modificam com a passagem do tempo e a renovação dos sujeitos – homens, mulheres e crianças – da festa.




    A historicidade da festa foi uma das questões que norteou as conversas e encontros entre a pesquisadora e o grupo. As recriações experimentadas ali são testemunho da diversidade daqueles que realizam o festejo, de modo que as mudanças refazem as ligações entre presente e passado nas Folias. A pesquisa de campo de Thais coincidiu, felizmente, com a conclusão do Inventário Nacional de Referências Culturais, encomendado pelo Iphan à Universidade do Estado do Rio de Janeiro e compreendido como uma das vias para um possível reconhecimento destas festas como patrimônios imateriais em âmbito nacional. Concluído em 2016, o Inventário é um rico e elaborado documento, coordenado por Cáscia Frade e Ricardo Gomes Lima, que envolveu inúmeros pesquisadores no levantamento dos dados de quinze Folias do estado do Rio de Janeiro. Para Cáscia Frade, algumas especificidades ficaram mais evidentes ao longo da composição do Inventário, e podem ser destacadas como parte do repertório regional de uma festividade presente em tantas partes do país. Entre as especificidades, estão: o palhaço fluminense, poeta que domina de memória temas da literatura e das composições populares; a aproximação com religiões de matriz africana e afro-brasileira; a expressiva participação feminina no cortejo; e o giro da festa, que não se encerra em 6 de janeiro, estendendo-se até 20 de janeiro, o dia de São Sebastião.




    Tenho enorme satisfação em apresentar o belíssimo livro de Thais Amaral, fruto de um encanto pelas Festas de Reis que é parte de sua história familiar e acadêmica. E que se tornou, no percurso da pesquisa, um compromisso com os grupos que a cada ano saem em cortejo com a bandeira dos Santos Reis pela cidade do Rio de Janeiro. Thais, que além de pesquisadora é uma experiente professora das séries iniciais, há muitos anos está envolvida com os desafios de ensinar para estudantes da rede pública com diversas raízes culturais, sociais e religiosas. Este livro, além de contribuir para a história das Folias no tempo presente, certamente pode ser visto como um convite ao diálogo e ao respeito religioso e cultural, vital para nossas salas de aula. E vivido em muitas salas visitadas pela Bandeira dos Santos Reis nos meses de janeiro.




    Larissa Viana, professora do Instituto de História da Universidade Federal Fluminense, em agosto de 2021.
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